
\ 

�~� :. �:�.�~�; �-�~� 

ORGÃO DAS �C�O�N�G�O�~�G�A�Ç�Õ�~�S� MARIANAS DO COLtGIO 

Ano \'I 

o CO!liSTRI'TOR 

\ Iftude: H,· ... i;.:,nJç,\u: i ..... ("un· 

ÍtlrnHlf i' �n�n�"�; �,�~�l� com a vontade dr 
Iku\ ".1 \'Ictn (14.,- �t�(�)�d�o�~� os �r�l�H�l�~�.� 

OeC.ito opo_to: Ikvolta conlt·" 
u pro' Ide -;:cl.1 tli \'I Iln. 

o Cons.trulor: "Fn,inai-me, S('­
nhof, i\ f:1Zcr a vo"a \'onhuh.', POl\ 
\'ú, VH !rI. JlH'lI l>,'us". �(�~�O�O� �d�l�U�~� lIe 
�I�n�d�t�1�l �~�l�'�n�r�l�a� l 

O\judnnte' �"�~�a�,� VO'isns mãos, 
�~�r�n�h�o�r �.� rnfOlnendo o meu espirt­
tu" . (1110 ,h",). 

Método Cumcça o <lta com atos 
(Ie nmfl,nntdade COI1l a vontade' 
,Ie Oeu,. \C' I('\'antar, repete ctnco 
, '('!l" �U�~� jAc ulatórias acima; dize 
�l�· �.�:�i �t �(�'�~� SfUPU\ de cinco muita, vezes 
,hll .,ntr u (ha. De noite. pergunta­
te, quanta... vezes as repetiste c 
marca I) numero num caderninho, 
compa.ando-o com ri do dia an­
terior. 

o Divino Mestre: �"�E�n�s�i�n�a�i�-�m�~�,� 

Senhor". Deun ncio Ó oÔnl.c"ntc ""' ... u 

Creador e Salvador, mas ainda 
meu mestre e guia. A vida está re­
pleta de problemas e per':;os. A 
não ser que um Dns de infinita 
verdade, sabedoria e amor ilumi­
ne a ne .sa mente, mestres falsos 
levar-nas-lia à miséria para o tem­
po e a eternidade. "Ensinai· 
me. Senhor. a fazer a �v�o�~�s�a� von­
tade". A vida é uma batalha per­
maMnte entre vontades. À vonta­
de de quem obedecerei - à de 
Deus ou à de Satanaz? Satanaz 
insint.a a nosso orgulho que esta· 
�m�o�~� fazendo a nossa própria doce 
"ontade, quando, de fato, somos 
seus mi\eráveis escravos. Ele Ca­
vorece nos\a preguiça e sensuali­
dade. dr\perta em nós a inveja e 
o clUlllf' , �l�~�n�c �h�e� a alma com vingan­
ça. ("utío l' rebelião aberta contra 
Deus e Sem mandamenlos. - �~�I�a�s� 
Deus é um bom e amoroso pai, 
que. con\tanlemente, traz em men­
te no,so verdadeiro bem-estar e 
CeltCldarle. A divina 'Jro,-idênc,a 
dirige e forma cada detalhe de 
nossa vida. pOIS nada nos aconte­
ce por acaso. A divina sabedoria 
manda ou permite cada mcesso 
ou falha. cada cruz e glória. cada 
tentação e vitória. "Olhai os IIrios 
dos eampos. :-\em semeiam nem re­
colhem, Ó vós de pouca fé! :-':ão 
valeis vós mais do que eles? 

Construindo: A aspiração: "En­
sinai.me, Senhor, Q fazer a �"�o�s�~�a� 
"ontade, poh vos �~�o�i�$� mell Deus", 
cOlIsltol Reslgnaçâo lU almA per­
IUrbada. porqUe descan" segura 
I\os braçtls rorles de leU DeúS. Ela 
1\01. qUe JélUS CralO leu 5I1h'" 
dor, chlll'rl' �p�~�l�o� lernu MJ11' �d�~� Ir­
hiÃo. irhl& c àt6 ,nAé �I�I�q�u�e�l�~�s� ttUe 
�f�a�l�~�1�h� a �v�o�n�t�a�d�~� de seu Pai no céU. 
t.:JlI\d �~�f�.�l�I�c�.� de ... lrtudfJ �~� Cona-

Florianópolis, Agôsto de 1948 

L IV RO S 
o To>ão de Ouro. por Ih'rllt.' 

Jlunho/.(, Livraria JO\t' Oh mll!O 
�r �·�~ �t�l�l�t�o�r�a�.� ::! . �l�·�(�h�ç�~�'�i�o�.� Hio dr JUIH'IH', 
1917. - Â a"to,a "l"'('s('nt"-n(,, li 

hl\túria do l'a.., ... 1 imperial Frnn­

C"(·,, .Iose " """,o('th ela \u\tn". 
�~�;�i�(�)� hô duvida, () livro Url'rl"ct..' Il"i­
IlIra I nh."rl'\\anh'. LUl11entulllo\. 

l'lItn·tanto, o tom rrÍYolo que J'I \l' 
turnou um h.lblto ('lU Bcrtila Bar­
�,�h�l�l�~�.� q""n<lo (' Ia chl'gu a Calar ela 
Igreja Católica c dI' ,,'a, ,,,,,,tu,­
çõ", e co,tumes. Quer Cazer· ,,, de 
�e�n�~�r�a�ç�n�d�a� li ("u,la da �I�~�r�e�j�a �.� Este 
�(�"�(�)�~�t�l�1�l�l�1�l�'� i.' reveladur ele \lIp{'rllcia­

IIdade. l'", ('x('mpl" de"a super· 

trutor conliistc el11 fazer atos posi­
tivo\ de �~�a�n�t�a� resignação; d{'libe­
J adamente, preferimos stlumeler a 
�n�o�s�~�a� vontade à vontadr de 0('\1\ 
manlCestada a nós pelo dec:\IOgo: 
pelos conselhos evangélicos e bem­
a\"cntura.nças; �]�j�v�r�e�~�e�n�t�e�,� escolhe­
mos aceitar das maos de Del' as 
alegrias e tristezas de nossa "ida. 
Porque o homem propõe, e Deus 
dispõe, - O valor impetratório do 
construtor implora. a Deus Sua po­
derosa graça Que Ilumina a nossa 
mente ignorante para que com­
prepndo a sabedoria do sofrimen­
lo e o triunfo final do �r �"�~�C�a�5�s�o�.� 
Cada aspiração repetiria �\�l�~�r�l�e� a 
graça de inspiração para areitar­
mos pacientrl'lrnte a �n�o�~�'�o� crlll. e 
não lnurmurarmoS nem nos revol. 
tarmos contra Os deslgnios de 
Deus a nosso respeito. 

O Ajudante agindo: "Nas vossas 
mãos, Senhor, encomendo o meu 
espírito". São as palavras de Jesus 
moribundo n3 cruz. Que morlelo 
de �~�a�n�t�a� resignação é �n�o�s�~�o� divino 
me\tre e guia' Que vida de soCri­
mento e humilhação Seu PaI celes­
te tinha planejada para Seu muito 
amado Filho! Experimentou toela 
espécie de sofrimentos físicos e 
tortura mental. im'entada pelos 
demônios do inferno para esmagar 
Sua alma generosa. Foi tudo em 
\"ão, "N ã ° a minha, mas a 
\'05'3 vontade", foi a orarão df �t�o�~� 
rias os horas, em Seu �c�o�r�a�~�ã�o�.� -
Em tempos de provas, tentaçcies e 
tristezas unamo, nossos corações 
Inlimamente com o Coração Sagra­
do morrendo sôbre a cruz. com os 
laços de amor di vino. Pois "aos 
que amam a Deus. todAS ns cousas 
SQO pnra seu hem". Cada �n�~�p�i�r�a�ç�ã�o� 
�r�~�[�l�u�r�~� �p�e�c�8�d�(�!�~� do paS,RnO, culli· 
,'a 1\ virlude dA te, �p�a�c�i�~�r�t�e�i�a� e re­
siStlRçAo e aS51m Sàl\hll mcrilo pa­
ri Cl etu. pol8 ., �j�l�l�l�~�o� qlle o, �~�o�f�r�l�­
�n�\�f�n�l�o�~� desle Itnlpo nAo ,'alem em 
Clllt1pllrQçnO tCllu i glOrIR tllluri 
tlUé hás �'�~�r�ó� rt\·tládll", 

harlu illlh . J, 

fu'ialltlJdl' 0('011('-110' )UKO no 

Iniuo da obra (a ));lf(lna 1:1. para 
,(' r (',ato) , quando l'h h., .. lO �d�l�l �~� 

que \hl' "(.'11} \"jo �~�1�\�-�n�J�i�a�r� o qU:1l1tu 

�~�l �' �n�l�"� tran'Hrl'dia a Itl d(' :\ll'llCtd ", 
Atontl'('(' qUl' 11'-"'(' uno dl' lH!lJ , o 
Pt', 'Il'ndt.'J apl'na'l. {,ol\chllra ... '11 \ 
(',tudo, �u�n�i�\�'�l�'�r�\�i�t�a�r�i�o�~� l ', ) Irl)\"' 1-
nH.' nh'. nelll <.,u.,pt.·it:\\"a da 4. �~�l�,�t �,� ;1-
('lU da h .'1 fUjo des('ouritlor M ' la 

mJ.ls tardio'. Alrlll disto, PUI ,,'('(' ". I 

lJardinH nào lntl'rprt.:ta bl'JlI �O�~� �~� ... 
tos ref(' renlC'\ ao princlpe henll'l­
ro c iI tro!(<"ha ele �~�I�a�~�c�r�l�i�n�d�'� Para 
qlll ' lIl Irr o JI\-ro da ('onclt"ssa La­
r"ch (C""nt." �~�I�a�n�e� I.ansth )1\ 
�P�H�~�t�.� Fv(')righ 
19(3). ri ,ih,a'ão 

�~�o�,�h�,� London. 
�a�p�r�e�s�e�n�'�a�r�~�s�e�-�á� 

um POll{"O dlrerente, embora n:1o 
�m�a�i�~� ediricante. Se lIardln;.t revis­
se, sou �e�s�t�e�~� pontos de VIsta, !'otll3 

obra, esta flanharia valor maior, 
- Sec.: C. 

O Clube da Morte. A Febre Ver· 
de. O Enif!'mA. nn Alltnm"".l A. 
Prata, O Crime da Represa Nova, 
por Ronnie Wells; Li, ... aria �~�I�a�r�­

tins Editora S. A .• S!io Paulo, s. a. 
- Eis quatro volumes de aventu­
ras de Dick Peter. Se ,'ocê gosta 
de mllv1mento. de ação numa hls­
t<iria. pegue estes li ,·roo. Ha de 
gostar. - Ser,: A. 

DO MEC !)WUO 

3 de Julho. A Secção do. 
�~�I�a�l�o�r�e�.� disculiu o tema: "A Ale· 
manha deve ter uma �o�P�(�'�r�t�u�n�i�d�~�d�r� 

de se restabelecer como nuç.iu li­
He?" - Cada paIs interessado ti ­
tinha seu dele'13do. O Hélio Calou 
como um autêntico �~�I�o�l�o�t�o�v�.� Deus 
nos livre! 

II de Julho. - O P. Diretor e'­
plicou os paramentos u,ados �n�~� 

santa �~�l�i�s�s�a�.� Quando mostrou como 
o diácono usa a estola. o Pi ,,,t,· 
Inontou o derlo e disse' "Como o 
Presidente da RepulJlica", - Serú 
mesmo? ! 

24 de Julho. - Que o Walmor 
estava interessado pelo inqlês. 
sempre o sabia. �~�!�a�,� que êle se en­
trcgava ao culto do pugilismo. esta 
era nova para mim. Há, portanto. 
ainda nma fraca esperança de que 
crie um pouco mais mu"culàtura. 

2i <le Julho. - Ontem. um gru­
pinho do\ �\�l�e�r�t�o�l �'�~�~� fora à rharara 
cio colégio. Arlllun,lo, 11 ,lida»"" 
que. IJeld primeira I'rz �~�t�l�1� sua "ida 
(airlda bastanle cUrta. por sinal), 
tinha pro"ado Qucilo de porco, 
achou Irlpio estranlbiltleo tal ho· 
Irlellclatllrll nR tlll �I�g�\�t�4�r�l�~�,� r.on\ell­
\lu nisto o P. ".,·dCO e \JropÔS ha. 
l1u\-lo de bra em dianle "marmeln­
da de porco" 

CAT AOIN!;:N61: 

N. 6 

J': 110\1 S.\RER ..• 

.\ ,\ , ,lth'mia Frarl('c"iI a ('UJ"" 

IIH'n 1,1 0\ �~�(�.� ('o\tllma d,lr o titulo 
til ' • O ... I 110!"t:II\" • dl' �~�(�'�1�I�.� para 
\uIJ ... tlluir a II ,H dos '(,('10\ [;'11"('1-
di" .. , I) P. (,llilhtfJl1l' dl' Jl'rph:l-
1\1;1111. S. 1.. arqUl,,',logo dt' grtllHh· 
pn',' igio (' qUl', �d�l�'�~�d�c� ht't :l ncp", é 
1lH'llIbru da . .\nHIl'nlla PonUrína 
HOl11una, 

- :-; .. d(""'"i .. 191·)-19l(). '" ro· 
ICMio, l' l,nh l'r UliHh', �d�l�)�~� �j�(�·�~�l�d�l�é�.�J�'� 

fia, �P�r�o�\�'�i�n�(�'�i�a�~� dl' �~�o�\�'�a� Iorqut." l' 
-'Iar.\ lallel d('ra", 9tJIJ �(�n�o�,�"�c�r�~�n�t�a�,�)� 

�\�'�(�}�{�'�a�~�·�t�l�l�'�'�'� �~�u�c�(�'�r�d�o�t�a�i�\� C' �r�(�'�l�i�g�í�o�~�:�a�\�,� 

mai, da met.,k �d�(�'�~�t�a�,� para a pró­
pria Companhia de Je"".)\o Cim 
ela gll('rl'a, entraram 130 �c�'�\�.�·�(�·�o�m�u�a�~� 

trnt('t; na COlllpanhli.l , 

- O aluno ",ai, populor ela I "'­
ver\idadc (;onz.ga. em Spokane 
(C. S. A l. o celeure arll_ta de ci­
nema Ding Crosb), acalJa de el'­
Vlar l1Iois um cheque de 25.000 J .. -
larc's a ,ua Alma �~�I�a�t�e�r�.� Soman,!" 
l.'\te com os anteriores, �c�h�e�~�a�-�s�e� à 
quantia de i5.000 dólares. quantia 
,.nm ca. C:luOt.l �"�l�u�L�~� c .... "u l1JuL I.nu·" a 
construção do novo pavilhão dt 
engenharia que está levant;"dn 
aauela l"niversldade jesuita. 
(De :-':uestra \'ida - Lima, Perú). 

- )\um sermão, proferido na ca­
tedral de Westminster, em Lon­
dres. o Carrleal Griffin disse: 
"Cu\tara sarriflclos e esforços �~�e�­

�m�e�t�h�g�n�t�~�s� aos do. prim.iros �A�p�o�~�.� 

toios, se qUiserhlo, pregar �C�r�i�~�l�o� 

ao l"un,lo e recondUzir @,te muntlb 
d �(�~�r�i�s�l�o� ... 1>\"0 hà sentido ('m �~�n�­

coleri'llr-S(· com o, �~�r�r�o�s� do cu" 
munlsmo. ,e hós �1�1�1�~�s�n�\�o�,� fOrmo 
�i�n�c�a�p�~�z�e�s� de �t�I�1�c�1�h�o�r�~�r� as condi­
ções, com o fat'or das quais o co­
munismo pode florrscer e frutifi­
car Devemos �c�o�n�\�"�e�n�c�t�.�'�r�~�n�o�s� de 
que temos que pralicar a justiça 
�~�o�c�i�a�l� para com os nossos �s�e�m�c�~� 

I"antes em toda parte"_ \'erificou 
ainda que é iniusto afirmar que 
tudo no comunismo é mau, �(�'�n�~� 

quanlo houver cOl11uni\tas que 
r.allnente se esforça1l1 por melho­
rar a sorle de seus semelhanl,·,. 
muitas H.es muito 1I1ais rio lIur 
nós. cristãos. O nosso fito de,"" 
ser: vencer O comunismo por no,\· 
sa luta pela ju,liça social. e n.;) 
por mera crilica. 

_ Em �~�(�n�n�c�h�e�s�t�e�r� (Inglote"ra 1 
falon o Hisj)" irllllldês ,Iarshall 
sóore os prohlrl11ns da alualidade. 
Observou: "Hoie em dia. �a�l�a�~�a�-�,�e� 

a liberdade no mundo. e \,) DeuS 
snoe (l (Jlle lIOS. rr\cnn o rulltril. 
\Ia, 1,'nl1{\ a fi, me l'''t\dcç5o - I' 

fulu ag"ra ('(1\11" ""pu irlan"", . 
�Q�u�~� p""O " �~�a�'� erll"les da IrlÀl\dll 
ajudartio a qua!(llll'r 1I<1\"0 tllI(' 11· 
vrr �I�I�U�~� �c�l�d�~�n�c�l�c�r� ,UI l!!JHdl'!'. lê 
se �r�h�r�~�a�r� iI �l�'�~�"�<� �I�"�t�~� �p�~�r�a �l� 1'·11 
�I�i�b�~�r�,�l�a�d�r� do Iflrlhi.ltlc\ i'",110 il/! 

POI'ÓS ". 
A �E�l�n�b�.�i�,�a�r�l�~� �J�~� Utudnili. �~�l�i�l� 

�W�.�~�h�l�n�a�t�t�l�r�\�,� í.14 �~�~�h�r�e� •• lill"t!! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(2) 

�~ �(�, �\�R�L�\�X�O �S� CtLEBRES 

13, Pierre Cor neille 

i\ âo ha dúvida, muito se dl'\'(.' ao 
�H�l�'�n�a�~�'�-�1�I�1�l�e�n�t�o�.� �l�~�n�t�r�l�:�·�t�a�l�l�t�o�.� não fal­
tam �~� b.:u0cs. AJClll ue �O�l�1�t�r�o�~�J� ue­
\l' M'r �a�~�s�i�n�a�l�a�.�d�o� o relardanwllto 
que' �(�'�a�U�~�O�l�r� no desrn\'ohilllento do 
�l �l�'�~�\�t�r�o�.� Sú na Espanha l' na Ingla­
tl'rra nào t'on\cgulu �l�'�~�t�a�n�l�'�a�r� :l''i 

fontes perenes nas quui, 0\ tlr:l ­
�J�1�l�a�t�u�r�~�o�~� haufl·m Sl'U" aSl.;untO' •. A 
h'ntla, a história dn!', povos (' os 

�o�.�~� \,a �l�)�(�H�.�'�~�i�a� popular suprem 
.J uuüar.ll'ml'ntc material �p�~�\�r�a� o 
pakú. 

:\a França. entn:tanto, o teatro 
limitava-se, no Xyo sc('ulo. a r(>­
prc!:.cntàr. com llH.'ios �a�~�~�a�z� prinll­
�t�i �\�'�o�~�.� mistérios e peças italiana ... , 
espanholas e da antiguidade. 

Sob a influência dos "salom", a 
linguagclll tornara-se artific ial. 

FOI Plerre Cornetlle quem ele­
vou o teatro francês iI allura dois-
sicu. 

Picrre nasceu, em Houen, aos ti 
de Junho de 1606, como filho de 
um funcionário publico. 1'\3 sua 
cidade natal frequentou o colt'gio 
dos jesuit.s. Este fato devenà ter 
�c�o �n �s�e�q�u�~�n�c�i�a�s� decisivas. 

Lá entrou na Congregação �~�I�a�­

na na. �~ �l �a�s� lã, também, encontrou 
na pessoa do P. Claude de Lldell. 
um mestre Que soube despertar 110 
jovem Pierre o gosto pela literatu­
ra. lima santa amizade enlaçou 
mestre e aluno para toda a vHla. 

Depois de conclUJdo o curso co-
1.,,;.1. Plerre dedicou-se ao estudo 
do direito. 

Formado, conseguiu o posto de 
advogado geral num tribunal de 
Paris. Com 23 de idade escreveu 
lua primeira comédia �"�~�I�é�l�i�t�e�"� Que 
lhe atraiu a atenção do onipotente 
Richelieu, que o incluiu no núme­
r o dos "Cinco Poetas PalaCIanos" 
• lhe determinou uma pensão. 
Quando mais tarde, Rlchelieu pre­
tendeu modificar e corri!!ír al­
auns escritos de Corneille, este pe­
diu licença e renunciou à pensão. 

Com seu "Cid" alcançou um 
triunfo inaudito, �m�~�s� também mui­
tos inimigos invejosos. Isto não o 
Impedju de escrever outras peças 
e recolher novos triunfos. 

:"ão é aqui o �)�u�~�a�r� de enumrrar 
todos os dramas e cOlllcdias de 
Corne"le. O que rara(·teriza SUJS 
ohras é a alta moralidade que tem 
suas raizes 11a �p�r�o�f�u�~�d�a� )liedade 
do autor. 1\ão é de a,lmira,·. ])or­
tanto, que ,'Ie se ded,,'oss,' â tra­
dução em V rsos frances,'s da r,-Ie-

da Igreja naquele pais: "J:i exis­
tem dUh paróquias SOVIéticas, uma 
em "ilnius, a outra em Rokiskis. 
Quandu um vi.;:irio desaparece de 
�.�u�~� l'J1o.If.Luia - seja por �I�.�~�c�i�o� de 

eportação para a Sibél ill ou de 
qualquer 'lutro modo - a adwlIIi,. 
tração local nomeia "a pedlllo Re­
ral", um lucessor, desconhccído 
para todos, Por Islo, a populaçiio 
u.peil" que nem 5e trate de Um 

.. cerdole, mas sim de 11m deh'uado 
do partido comunhla que aprnas 
tlerorou as oraçõel da �.�~�l�i�s�5�l �.� Tan. 
lo o. comunhlu como os rundo­
"titios tardIO avlndos que rre-
1IIIenlauem em maior n"OIfro pos­
_Ivel ulu lareJu \lara �l�t�í�;�~� 'e 
�m�a�h�l�l�\�'�~ �.�,�~ �e� a ilu,Ao til! Ilbfldad 
l"eligld."I II

• 

IOla \\"11<1 \\,1,11, Álatria), 

o MA ItIANO 

bél"rim:l .. flllitatio Cl1I'hti", n'1"\50 
qw,', l'11l :w ano\, "in mai, dc trinta 

,'diç""s. 
Em to6M. s,'u antigo �p�r�o�f�e�s�~�o�r�,� 

P. d .. 1,IIIdle, Ia plIbhcar slIa 
"Theolo!(ie des Smnts". �A�1�1�t�e�~�,� po­
n'm. quis �~�1�1�1�r�(�'�S�C�n�t�n�-�l�a� a CorllriJle. 
1:,1<' l'scn'\'('u-lhe uma carla l'tn 

,-ep,o'\. i'a u1timu rstl"Ofl\ o discí­
pulo ('uraderizu bl'll\ o m('slrC' (' 

a ::;i IIll'SII10. 

Je flls ton dísciple, et peul-être 
QUt' l"hl'lIrl'u\. êclât de 1lH.-S ,'l'rs 
Eblouit aSSl'Z l'univel"s 
PUl1r fatre pell de honh.' au �m�a�i�t�r�~�,� 

Par une Il'('on Illus sainte 
Tu Ill'"pprends de que"e façon 
\u ,ice on doit faire la g-uerre. 
PUlsse-jc cn USCT cnCOl" mieu\. 1 
Et commc jc te dois ma �~�I�(�)�i�l�'�(�>� SlIr 

la terre, 
Pllis\I"je te dC\'oir un jour ('elle 

r Ut'S Cil'll\.! 

Quando compô.Ii (·\h.''') ,·er\uS, 
�C�u�r�n�e�l�l�l�~� âcha,a-..,l', !)l'JIl rival, no 
plnaculo da glória. Vinham depois 
anos duros e de um �q�u�a�~�e�-�e�s�<�l�u�e�C�'�Í�­

mento, durante os Quais o dlscipu­
lo apro\'Citou as lições do meslre 
�~�l�u�d�u�s�o�,� ate (:ue juntou-se-Ihe no 
prll"eiro dia do �~�I�ê�s� do Hosano de 
1681, para sel"pre. 

ESCOLA DE GVE.!H \ (XX"I) 

-4í. H.\(;urk quP }ll)r illgum tcm­
pO 011 paraSl..'mpl (' s<" retirar �~�d�n� 

lu!;ur em qlW trn sua "!('de �~�I� (;,·,n­
gregação, ra;a di"o ri!'nte ao I'a­
dre Diretor, que, M: Jl ,h,. UC\.l ',.-,.:U"", 

lhe dará letra ... patente ... aSllõ,inada'i 
por si nU �p�~�l�(�)� Pre\Í<I,'nle, das 
�q�u�a�i�~� conste Que u �~�~�u� pnrtador é 
um �C�o�n�~�r�c�g�a�d�o�.� �d�i�~�n�o� de ser ad­
m;tirlo, romo tal. PII1 qu,.lquer ou­
tra �C�o�n�s�r�e�~�a�ç�ã�o�.� I I) 0, �~�u�n�~�"�p�~�a�­

�d�,�,�~�,� (fUP por um anu ou mais �~�e� 

�a�u�~�!�'�n�l�a�r�e�m� do sédc ·de SI'" Con­
�~�r�e�f�(�o�ç�i�i�o�.� e fi,arem �r�e�.�i�d�~�n�c�i�o� ,'m 
lugar onde n:in possam a.".ti r ". 
reuniõps dela. rstãll obria:l(ln •. pn­
ra "anharem �a�~� indul;i·nria... a 
enlrar na �C�o�n�g�r�e�~�a�ç�ã�o� ri" lugar 
do novo domicilio, se a hou\,pr p 
rôr composta ele pessoas ele slIa 
condição, (2) a não ser (fllr o Di­
rttor !ida q. oponha ou hni" 011-

tro imprdilllfnto, �1�1�t �.�~� qll(' julq:tr:l o 
lJirl'lol" da primeira �C�o�n�g�n�·�g�a�~ �·�~ �l�o �.� 

1'1) Enquanto (, ... liVl'I"l·m �a�u�,�(�'�n�h�"�~� 

�l�'�~�l�l�"�e�\�"�a�m� de 1<·lIlpo.., a 1('1111)"" ao 
llirl'lor nll lIO I'rC\ld"IIIl'; (I) oh­
"'('1'\1'111, quanto rtJr l)Q"i\"I·I, u" 
pr"lll"Us �(�l�~� pi t:'tI a clt· d3 �C�:�o�n�~�O�'�l�·�j�.�!�a�­

çãu: ", t'")klam onll(' l· ... ti \'l·r<-m. 
\"h'à111, ('0111 pontual fid\'JHlad(', 
uma Vida cristã e fervorosa. rom!) 
con\'Í'm a bons congregados de 
:\'ossa Senhora". (5). 

Comentário.: (I) Estas letras 
patenles ou guio de tran,reréncía 
parecem,nos !ndispcnlú"eis" O di­
ploma não basta: um �c�o�n�~�r�e�g�o�d�o� 

lJode ,er r,vluido; �n�>�a�,�~� nno �h�~� 

m(,!o de forçA-lo o devolver o dI­
ploma. E, como mUÍ\"\ \'l'ze" �~�o� 
�c�o�n�~�r�e�l�!�a�d�o�,� por srr cons"rgaclo, <e 
ahrem �p�o�r�l�o�~� que a ndo-congrega­
dos c,tão fechados, c"I.lc o per!­
/lO de alguém qUt ja nóo �p�r�r�l�~�n�c� 

�h�~� fileirA' marianas, aproveitar-se 
lIeglllmamente tio dlplonta, - (2) 

t de ImporlAnc;a nl:\JdnId Ilarà o 
�C�n�l�l�l�Í�t�~�g�l�Í�(�l�o�,� áprt'\éillar-.r j o li o 
(flil' �c�h�c�l�l�~�l �;� no �I�U�~�d�l�'� ,I<' �8�i�l�~� nnv'j 
hsl,l(.nrio, no illrelor da r.. �~�!�.� ai 
exl'lenle, Se n40 o fizer, hÁ IIrln-

Ul! �p�c�r�i�~�o� ele pa,"" de pa"'l o In­
�I�I�l�l�'�n�t�~�\�'�e�I�1�1�l�l�'�n�t�c� �~�r�a�n�d�c� núnH:ro do,,> 
.IU l' "tumbC:1Il ja rorull1 �t�.�'�o�n�~�J�"�(�·�~�a�­

dos"" _ Entretanto, não se Iw(h .. ·rú 
I �~�a� .. UIll membro de uma C. M. 

.1" ,tudantcs a ent rar nUIlH) C. )1. 
dihamos, dt, operárIOS; l'rHuora is­
to muitas n'Zl'S possa trazt'r \'3n­

t;l;t'IlS, 1ll0rlllent(· quando no rcS­
].iedivo lu:", • ..Ir não houver outra C. 
;\1. - A utitudf: do ('ongregado 
ne"te ponto c UIIl cntério que [>('1'­

mite medIr o interé"e dele pela 
C. \1. e pela �,�a�l�\�'�a�~�i�i�o� da alma pró­
pria. - (3i Quanto a 1\10, cOlllpa­
re o que dIZ a �H�e�~�r�a� �~�9�.� - (I) Se­
�~�l�l�i�r� �e�~�u�.�'� conS('1l1o l' garantir a fi­
dclidallr ao Illeal mariano. - (5) 

Lembn.'II1-sr Que, �J�H�<�"�~�1�1�I�0� �~�C�'� n<1o 
pl1d<.' relll tomar �p�a�r�t�(�~� ali Vil na Vida 
d,' uma C. �~�l�.�"� siio congregados pa­
ra sempre, como () pr()ll1cteralll �~�c�r� 

no <lia da admis\ão. 

O �T�E�S�T�A�)�l�E�~�T�O� ))0 
LEGION\RIO 

Em 192:>, 0' Dru\(j', halJllanles 
do Líbano, na Sina, revoltaram­
se contra seus senhores, os france­
ses. O govêrno da França envIOu 
destacamentos da �L�e�g�i�~�o� Estran­
geira para o tealr<> de b'Uerra. 

O �1�~�l�I�l�O�n�a�r�i�o� F. A. Waterhouse, 
dI.! nacionalidade �i�n�g�l�e�~�a�.� conta 
tias lutas selvagcn'i ai tra \'aclas, em 
seu Ih'ro 'Twixt HeIl and AIlah 
te!!. Sanwson Lo.\\', �~�I�a�r�s�l�o�n� & Co., 
Ud., LOrl!on). 

til! destacamenlo de J90 legio-
11:'trios achava-se no po,to do oasis 
(I.: r: ....... �~ �I�u�o�.�r�u�l �o� t,'\i "" '1,..0,).1 de 
,urP"',a por lima força de 5.000 
dru<;os . .-\ halalha durou \'inte mi­
nulos apenas. �~�I�a�s� os legionários, 
apesar de vencedores, contavam 
_ómenle nm'rnla e três �i�l�e�s�o�~�.� 

Duranle a noite subsequente, 
\\'aterhouse esta\'a de sentineln. 
Ix', sonhando rom a 10nginQua 
Derhnhire ... 'u tormo pilt io, ou­
VIU chamar 5NI nome. O som \'elo 
da trn,!a !le Inna onde se ahl'qa­
vam �o�~� reridos. Abandonar o pos­
to erA faltar ao de\'er, �~�I�a�s� lã ha­
via Qucm precisava de conrorto. E 
ele foi. 

em jovem russo - tinha ap.,­
na" vinte (' UI11 ano.., de idade 
chamadu �\�1�l�'�~�a�'�H�l�e�r� �~�l�j�r�h�'�l�(�'�l� Kl'u­
ko,· rúra ferido c nu �(�·�\�l�t�)�l�l�l�a�~�u�.� O 
fim <",1(, (Hilu\'R prú\.ilHu. 

.. E,lou Jl10lTt'nclo, C:ran(,i..,", (hs­
,,(' rir, "l' 1)Or i..,tu ('"lut1 com lll(' ­
do, :\:\0 hú h3C'(·rdot(· paro ollvir­
Ill(' l'lI1 .. �'�o�n�f�i�.�.�,�~�;�i�o�.� �n�i�n�~�l�I�\�'�1�1�l� qlH' n'. 
la,..,(· por mim a �'�o�~�,�a� Srnhorn '. 

"_tranhei - esrre\C \\'aterh.,u­
'e - eslranhei bastante, porque, se 
,iamais thesse uma lembrança 
Quanto o este assunto, teria Ima­
�~�i�n�a�d�o� Que êle pertencia à Igreja 
orlodo"a russa. E de mais a mais, 
em muita. ocaslõe< oU\'ira-o ralar 
hastanle mal da IGreja 8 d" 1i1cer­
drido 

Quanelo fa71a um �r�r�o�~�o� �e�~�f�6�r�ç�o� 
de falar no possibilidade de um 
�r�e�s�l�a�b�p�l�~�c�1�m�r�n�l�o�,� Alexandrr lim-
110u uma mancha de slIngue da bo­
"A r dls,e: 

.. V ncé nAo �~� tio meu povo OU", 
0\1 da minha relllliAo, Frallcls, �~�t�Q�s� 
,"ocê ê �I�n�8�1�~�,�. �,� Quel' Chijl!1'r-nte 
h1NI amigo Alexls? EI. �t�~�n�1� que 
fazer-me Um tavor", 

Ale,.:. Hio, . �c�i�r�n�l�l�l�m�"�n�t�~� �t�'�(�,�l�o�~�o�,�j� 
�'�~�I�a� ,'norme mao no cabeça dn mIl' 

tlbundo • Incllnou-ee pata receber 

�. �\ �~�T�L �'� HO LI T(RGICO 

A primtira das d,,,,, ltç';e, bihlt­
�(�'�a�~� dlama-\l- Epístola_ 

Dá-se-Ihe ",I<' nom .. porque a 
n1[lIor )larte �d�(�·�~�t�,�,�,� liçõ," é bradas 
das ep .. ,lola. ou ,eja car!." dos 
AI'''',tolo,. pl'lncl)lahnl'nte d,' São 
Paulo. 'Ia, tamIJé1l1 () �A�n�l�t�~�o� Tes­
tamcnto fornt·cl' �I�c�\�.�t�o�~� para t,:"la 
parI<' de "Ia. \Iissa. ()s �I�'�r�"�f�~�l�a�,� c 
os �A�p�ó �~�. �t�(�)�I�(�)�\�i� furam 0\ �o�r �g�:�i�.�f�) �~� do 
E,pinto Santo e deviam, aqueles 
!H,'parar o 111undo para a vinda do 
Salvador, �' �,�h�~�\� anunciar �a �o�~� pO"os 
(J fato con ·ulllado ela H �~�d�f�~�I�H�I�t�.�'�i�i�J�.� 

(;eralll1enlc, hú \Ó UlIla l'IJi\to la 
em cacf:.t i\r IS'jU. Em (h.· t(·fllli nados 
�d�i�a�~�,� entretanto, o<.'orn'lll dua\, ou 
mai\, ate seIs liç,-)l's. �~�"�"�' �:�~�l�'� lIltimo 
caso, a, cinco �p�r�i�m�(�' �~�r�i�l�~� SUf. tira­
das do Antigo Teslamento, a "'x la 
,lo :\o\'() '1".lall1e1110. 

:\0. �~�1�1�~�:�,�)�f�.�.�l� �~�(�J�l�l�'�n�t�'�,� li �t�.�·�p�:�~�t�t�l�l�a� é 
t .. lnlatia p .. ·lo ..,lIhdi;·ll'OIlU, 

:\u finl �d�o�:�:�,�~�t�:�1� lu.'j" , o ajlHLln«' 
de �~�1�i�.�.�,�~�J�,� diz: I, Dl'o :';' aluIs l" E. 
realmente, Que é lUa., cUl1vt: nlente 
do qU(' o prule..,tu d" nh\s,a grati­
dâo pela mensagem dinna ' En­
trelanto, quanlos l'ati'lícos nunca 
se lembram de a"radeccr pelo 
111esUm,'\'el bendicio da f" '. :\ão 
se lembram da �a�f�i�r�i�1�1�a�~�'�ã �n� do Sal­
yuclor: que o homem nfin \ i \"(' se) 
do pão. mas de cada l'alann que 
vem oa boca de Deu', Em cada 
�~�!�i�s�s�a�.� é-nos Qferecido e,tr a 'imen­
tn \ItaL 

a última lembrança a sua máe, 1101-
va ou esposa. �~�I�a�s�,� em vez d"to, 
disse: 

"Quando morrer, Ale",s, \erei 
pllterrado na areia e virão o' ciies 
e. " c tenho medo, :\a minha tUlli ­
ca, cosido no forro, acharás, meu 
amIgo, \'inle e cinco rrancos, São 
�m�e�l�1�~� últimos ,'inle e cinco francos 
e eu (lS guardpi para fsle 1110111en­
lo. Se escapares Mste inCerno, .\Ie­
>.IS, �q�l�1�e�r�e�~� ir ao primeiro ,acerdo­
le que puderes enconlrar " dar· lhe 
,'sles \'inle e cinco rrancos ? ConU­
lhe como morri, pede-lhe Que 
acenela uma \'ela no altar da San­
IIssima Virgem por mIm e �t�l�i�~�8� 
umo �~�l�i�s�s�a� por minha alma". 

�\�h�~�\�.�l�S� nss(-ntiu ('m ,iI':nri,l. 
Em silêncio, retlralllo' no.'. i-Ir 

111" 11 para ,l cama, cu �p �,�l�r�~� 

pô,lo no parallrilo, :--.;\ mar lUl 'I '· 
J,tllintt:' Ale\.nndel' l' .\t il\ n lortn, 

�. �\�l�(�~�\�.�i�,� abriu �~�,�t�ú�n�i�l�'�:�1�,� refll·tl\! 0' 
\"1111(' (' cinto fral1co'i (' �,�g�u�a�r�d�o�'�H�. �~� 

da lIH.:,ma lHul1l'iru na ,h'Jr 
Trl·." I1W\tS 111;\1\ turdt\ �J �\�f�\�'�,�,�~� 

morn'u l'm ('Ombatl'. 'In\ li :Ir'ii de 
e-pirar. pntre,qou" <lmhetr() dr 
Ale"ander a um compalriola que 
prometeu "pcutar o desoJo dhlc. 
;>(0 mesma hora, lambrm êstc ho­
mem foi morto ao meu lado, sem 
ter o tempo de passar adiante SUl 
incumbência. �~�I�a�~� fui eu quem o 
cnlrrrrl. Tirri d. �~�C�l�l� !.olw �e�"�a�~� 
amArroladas e raslladas nola de 
vinle e clnro frnncos, t'csolvido a 
dar-lhes I) �d�~�s�t�i�n�o� dcsrjado 

Pol dezoito tne,p\ ma �I�~� Inrd, (111 
enlrel na casa canón"'a ,h colt­
drol �d�~� \\'utminslcr r contei • 
morle do til!>l1 a Uni 'Icerdole. 

�~�n�q�u�e�l�e� dia, UI/1 rlrlo aollUrlo 
atdla numli dh pequenas �~�á�p�f�l�a�f� 
da '-asla �~�a�t�P�d�r�a�l�:� I �~�i�l�S�s�.� tol r" 
lidA �~� tlOdd li �Q�b�l�l�o�l�v�i�~�A�ó� tiU. n 
c6niorlo di alma do htClÇU rll l!lQ 
�~�I�e� duejara, 
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Q &LUlANO (3) 

CR ISTO OU BARRABÁS ? 
• 

IH' r 1J.\:-;tEL A LORD, S, J • 

«"ondu.íio) 

COlltudo, (Jllu ndu ,t' lI\ torlurado\ 
l l llH!' prufll1 tn:llll um .. �u�~�l�(�)� amigo. 
n.io t.' I1('ont runu JI na,la '('Hào o!", 

, 1('\('0' 'I peu,'" alH'rto, pt»o ÚtllO, 

l. ,go.)tll l' rC\1I1,áo. �Q�l�l�l �~� dl's\"ario 
IHlrrn l' l , 'r J l, .,h', nl'sll's seres '! 
COlHO �p�(�) �r�l�i�~�m� nl'S l · ... h·nuer 'l'U, 

lUJ,'u, �J�I �; �H �~� L1 1I a"a"lno l' lall,'a .. 
para a ,arlot'd:1 u hOIlIl'1lI qUl' n .. lu 
�I�I�H �: �~� llIl lt,a �r�r�i �t�o �'�( �' �n �~�i�l�)� gt.' lltlll'za, c 

bmuhHh', l ' hem 1 
LnL"lIl l '.l \' , Pll a to\ . 
�~�u�a� ,:l UCIa pan'l'la bambuleur 

dl' um la,h, pHra u outro, como um 
lutador I lall(l u por um ))llRili\ta 
('UJ .I r,Hsa d \ i t i mu s\lla·stilllan.l. 

\"olt oll -S( p r lllH : lrl), {'um agudo 
�l�t�l �' �S �~ �l�I �\ �t �u� para �B�a�r�r�a�b�a�~� I (.'nt:1o, 
�l �· �\�t �u�l�l �t�t �~ �H�l �i�,�.� p ai �~ �I� o hOIlH' 1H n,.·jl' ltadu 
a ,ua d lrdl .... Esquadrinhou. <lu .. ,' 
um IHI HJjt', w. �J�1�I �a�,�~�a�,� cumo !)e eslt· 
�,�, �>�I �'�I�~ �l�'� l'Uf1\T nddo que lUl\"Ia algu· 
mil lI u ''1-1 t o)) II(.'a que, �i�n�e�\�"�Í�t�a�\�"�e�l�~� 

mcult. t..It ' \·C"" l· transrormar-se �n�l�l�~� 

lI1a n ·ali d ... k tranquilizadora. Le­
vantou �i�l �l�~� mãos ner\'osas c cru­
zou-a, �, �~ �l�'�r �l�'� () peito, então pas­
'''ou '" (I" !los incertos ao longo da 
face. Pa,,·ei.. que la olhar para 
nos, mas rl'te\"e·se e, em vez disto, 
fIXOU o t l'rraço vazio aos seus pés. 

Durilll t" torlo este tempo, ao re­
dor �d �l�· �l�~� O clamor cio populacho 
�c�r�e�~�c�i �a� d e volume. A berraria pa­
rpria t r r (ore!l �f�i�~�i�r�A� �(�]�I�J�~�.� pm 1"1011-
co. o �a �g �3�r�r�a�~�s�e� e o carregasse 
adiante. 

A VOI de Prócula fez-se ouvir de 
no\'o. :\00 falou r."a mim ... para 
ninguém perto dela, nus estenden­
do-se pelo espaço ao marido, ar­
�r�a�s�t �a�n�d�o�-�s�~ �,� �f�o�r�~�a�n�d�o� um caminho, 
IUlando com todo o poder de seu 
amor afim de sustentar a coragem 
dêsle, afim de empurra-lo para o 
caminho certo. 

"Escolhe I" oll\·i-a respirar. "Es­
colhe antes Que seja tarde demais. 
A escolha não é deles só, rla rale. 
t l ua, meu marido ... é minha ... 
" a cle 1'11110. . é a escolha de lodo 
hOIlll'm c de tôda mulher 'Iue vive. 
Escollw' Escolhe cOllli«o o Cristo 
qUl' �n �l�l�~� :lIlIa . não o JIlal que �a�~�s�a�s�­

sina nO"3' ahnill\. E\colhe, meu 
mal id o, (.· ... eoIIH· !" 

L ',-,ulhl'lI . :\Ias, nUlI'i lima \'e7., 

nào (oi tanto lima rscnlha, \enão 

uma fU l(a ela ,'scolha. 
[) ra m ati('aplt'ntc lu\'ou �a�~� 111ãos. 

�D�r �a�m�à �t�i �c�a �m�c�n�t�~� desafiou-os QUP 
chamassem �~�ô�b�r�e� suas cabeças cul­
posas o sangue do inocente. Des­
denhosamente desviou-se para o 
lado, enquanto o populacho seh'a-
emente invadiu o terraço, levan­

tando sôbre suas cabeças o ainda 
atci nito e "Oc1terante Barrabâs e 
�c�a�r�r �~�g �a�n�d�o�-�o� em Iriunfo, como se 
ro.se um herói conquistAdor ou 
um grande belllfeitor. 

Deu um sinal meio indeciso QOS 
soldarlos Que, então, IIfastaram os 
homens Que surgiam �~�o� redor do 
llrh,onçlro a direita. Os lelliona­
tios, rlcando tle no centro, for­
Inaram Um quadrado, levaram-nO 
!leIa �e�~�c�.�c�i�.� abaixo pari um patlo, 
�b�n�(�t�~�,� coll10 eU sAbia, eneostad •• as 
�~�a�r �~ �d�~�~� de �c�l�m�~�n�t�o�,� esperavâ.1I1 
�t�t�U�z�~�s� pwrG seren\ eSCOlhidas eon­
fOflú' o peao do tondenado, 

PiL.lto ... yoItOU·"'l ' !llal\ 11111;1 \(' 

POIIH a 1I1llltltlao, núo ,aln·ndll "'l' 

dl'\la rll·ar rllrlO ... O ('Oll\lgo IUl"'dI10 

ou ('ol1ll'la pl'lo tl'll(lll(" (JlH' �l�a�l�i�l�.�I�J �· �~ �I �.� 

\" l'omu ,'Il', l'OI1l 'lia uuta, UllIHII" 

rotl para Ir;l ... um 10: tu <1\1(' "'l ' 
tinha In'tIlHHHlo 

ctu dn tl'rrH(,'O 
l 'apa l'urIHl' ll11l 

t' a towa bran('a 
CIO. 

por "'Úbfl' a bl.rM 
\tlrou 'lia �I�O�I�I �~� 

�~�ú�h�n�'� o.., 0111010\ 
t· voltou ao ));tI . I "' 

1.;, rura, a ralt, (.''''P(.'l"u\·a Impa­
('I('nh·llH'nt(· () r{'j.J)areclmento do 
I nU('pntl' qUl' tlllha 'lulo \"oladu 
para a lHort(· na ('fur. 

\'agar()samcnte, D. Procul" \01-
tOll-..,(' da janela, �p�l�l�n�h�o�~� l·errado.." 
o ('01»0 ngido dr dor, d(.' hurror 
- fOI dl"h'rnllna<;ào tamhém'! 

"Tu l" l'U n .. \o �r�c�~�p�o�n�d�(�'�I�l�1�(�) �.�,� a "'l'U 
(h.'\afio. PIlllo" , dl ... ..,(.'. nrw olhando 
pura IHII)1. "'"\üo flzt'1l10\ fi nos, ... 
(',colha". 

Ah, mas eu o fiz. Futll col1lo mi­
nha decls:io parecia. eu não linha 
�(�'�~�c�(�)�l�I�l�I�d�o� �(�~�o�r�n� a ralé .. �~�ã�{�)� houvera 
POssllllhdade rle enganar-se: a al­
lernativa �d�l�r�l�l�~�i�l�"�a �~ �s�p� a todos nú\. 
Ti\'tramo\ que escolher, como ela 
Il1P'tma \'ira, entre o �a�s�s�a�~�s�l�n�{�)� dl' 
fi Irnas e rorpos e a maior pessoa q" jámais ,',,·ell. 

�"�~�l�i�n�h�a� Sfnhora", respondt, mui· 
to 'Illleto. "eu fiz minha escolha. 
Como podia tomar o ac;sassino, 
ouanclo meu coração voou para 
JOCUB, que con .. ro.úi.o é eho.nlo.do o 

Cristo 1" 
Atravessou o aposento, falando 

tranQuilamente enquanto cami-
nhava, 

"E eu também escolhi. Tens ra­
zão. Quem poderia escolher cle ou­
tro modo?" Então ela voltoll-se 
rapidamente, e sua voz ck, ou-se 
como uma queixa. "Ah, T.las êle o 
fel. Escolheu o assassino, a ralé, o 
orgulho dos sacerJútes. o terroris­
mo la multidAo, seu futuro com 
Cesar ., Preferiu tudo isto ao 
Sah·aJor". 

)Iais lima VEZ ela se virou e Qua­
se correndo atravessou o quarto 
em �I�h�r�e�~�ã�o� iI poria. 

"Contudo, ainda não e demasiado 
tarele. Se lile me dei,.r, quero aju­
dá-lo a emendar esta escolha ... " 

Seu grito sumiu-se, enquanto (,Ia 

\(' atirava porta a fora. 
�~�l�l�l�s� "to, meus filhos. fOI o co­

l1le\'o elo afa\tomento dc" doIS ca­
IIl1nIH)s. Eu sabia-o entlio. \'Ia-O 

nlalC; �c�1�a�r�a�r�l�l�.�~�n�t�e� durante O'i c;r­
gl.llntcs pou'·os Il'eses. €Ie th'era n 
grande opo tunidade de sua vicia, 
a chance de ser o protetor e defen­
sor do Sah ador do mul'clo, e .Ie 
não ousara escolher. Ela tinba ofe­
recido seu coração a Cristo e fello 
a grande decido. A vida de cada 
UI11 deles nunca mais �~�e�g�u�l�r�i�a� a 
mesma eslrada, 

Chorei-o. Ela chorou, eu o sei. 
Tah'ez no fim, quando, suiCIda, 
CQiu do penhQsco, êle �d�e�~�r�l�,�e�s�s�e� o 
passado e flzfue aquela escolha, 

Quem sabe? 
ÀI vezes, ntI minlut \'elhlce, re­

vivo .qUelll ten., Irndllioal que ti· 
"hS' prp!prldo o alsanlno? 

pouo OU\'lr ri �r�i�l�l�~� btkd4r por 
sangue e \ er DS �t�r�~�~� �t�i�Q�l�l�r�a�~� parA· 
das ai, ÍI trente eoitlo c\ btlll �~� o 
mal ... indeci,io encarnados, Lá 

l·,LI\:t Pilulll"' , (TI to dl' "'(·U tnul lh'; 
l ' 1;011 ruh .h, ""'''Iil ... ,iIlIO' alr,h d e .\. 
l ' il s.""Ia"iJ1lIl\ "111 ... IIH (Il'nll' ; l Jl'" 

...tI" ti �U�I�.�l�~�l�l�I�t�l �'� tia hUlllufHdadt'. E 
,in!o l·u!.d l"Iu ... ao IH·n..,ar lllll ' lHe. 
�d�l�'�~�"�'�l�'� 1l'1 ralhado na l· ... t·t;lh ·t 

�1 �~ �l�I�t�f�t�.�.�'�t�a�n�t�t�l�.� nul H ' I'''' li; , dlJ. 

(,."ta tll'Chão dt,\"(, \l'r lo nalln . , . .,.., 

tlr\"l'i\ toua·lu, IIl'U\ filho" t..' tU o 
d('\o. Oh 1)l·rpétúi.ll1ltntt..' r('jJl"Iida 
l'\('ol!ta I 

�1�:�.�,�<�·�o�l�h�t�.�.�·�n�'�l�l�I�u�~� I) �a�\�\�a�,�,�~�i�l�l�o �,� u pra­
zer, ('lU \ l'Z do Ln,to puro? 

E,<,ollwrt..'IIIU\ aquel(' mau, rdulo 
ptn..,al11t.>ntu, em \"(' 1 Ido 11011\('111-

J)l'U' '/ 
�E�\�t�l�'�n�d�l�'�n�'�l�l�I�o�~� �J�1�O�f�o�J�~�a� ... múo\ para 

('ti O()UÇÚIl) 

o 111.11 l ' U IH'('ado, (Juand () POdl"tI)Wi 

tOllla r (·111 110''''0\ LHa\'o') o Salnulr,r 
tlu JllIlIlIlo '! 

['111;1 " ·1, 11ft muito!') (' 1lI11ith!i 

uno'i, l"U 111(" d(TicJi - - \1111 . t · tll"Mll 
t: nt.io, 111 i I \ ·t/l ;.r; . 

:\Ias pohre PJlato\! J'uhn- �r�i�t�l�i�~�!� 
Pohrt '\ �p�(�'�( �.�" �~�i�d�o�f�l�·�'� l: I)(:(';ulura\! 

,\h'u\ �f�i�l�h�H�~�,� qual ,(;'rú U (h·ci..,üo 
�q�u�~� t.,mart.,j\ �a �~ �o�J� a l' (;'111 ('cuia di. 
t ícll llHmll'i1to de tl'nhiçüo 1 

(.",to IlU Bar. abá, ? 
Y ula ou mOI te '1 

O pl' cJllo, o �a�~�s�a�\�\�i�n�o�,� ou .. ri! t' 

o amor qUl' tornam �1�i�v�r�e�~� �O�~� ho­
l1I<.'n.., .! 

AMOR E Só AMOR 
por D \NJEL A. LOltD, S. J. 

(Tradução) 

Somos uma geração romântica, 
não hú que duvidar. 

Ot, �n�o�s�s�o�~� in .... Untos romântico, 
il'1II sido culli\'aolos dehberada-
11ll'nh.' por eseritorl's. tro\"adores, 
produtor<.'s de ritas ele Cinema, 
111315 \"elhos �n�(�)�~�~�o�s�,� nem sempre 
t'1II �d�e�m�a�~�i�a� súbios. 

PC"net ra na "ida de qllase todos 
- dizem-nos - com necessidade 
um tempo em Que o amor romi'in­
hco parece ser tudo quanto im­
porta. Amor e s6 amor. Que pode­
fia opor-se, então? 

As vezes, pode ser que esta forte 
atração romântica, esta afeiçiio fl­
slca que pode combinar-se com um 
forte desfjo da união de vidas, sig­
nifique que as duas pessoas pos­
sam casar e estar rasadas conlen­
temente para uma vida inteira. 

O �p�r�h�~�e�i�r�o� impulso é apoiado 
por muitas cousas importantes. H:í 
gostos que comhinam e fundos que 
se entretecem. Há almas que im­
põem respeito, e há a "irtude Que 
engendra éste respeito. Há a cul­
minância cle lIm corteiar dignifica­
do que leva ° i""em p3r ao altar 
rle Deus onde um sacramento con­
sagra suas vidas. 

E,pl"n:lido. 
:\Ius �~�t �\� for O �c�n�~�o� qut' :1 alr:\f,:u 

l'om:inÍlc3 \"el1\ ('111 formo til' :lIh1
-

na j lIllla grnnde p(.·rturbuçào to'IlO­

(,,1(11\31.., �~�(�'� n1l1 ro.lõcs gritam "I\l' 
1:;1) não e realmente 3mOl' l!Pnh·.lm, 

111.' S fascinação (' pal\.ão deM 110· 

trc,lada .. se, com tloda a �~�u�a� ( isi­
ca p romântica insistência, o ho­
nll In e 8 mul·ler não tornassem du­
ro "clmente feliz um ao outro ou 
ot ti vessem a entrarla na vlua (,'n­
jU;:l1 por um preço alto dcmais ... 

I\mot Inaceitável. Pois a atrarão 
romnnticQ pode mudo fàdhllfnte 
apre,enlar-se a �p�e�s�~�o�a�s� que em 
circunslônda henhullla devrriam 
pfrl1lltir que ela as �l�e�v�~�s�s�c� tnàis 
IOIlQe, O rapido telalllpelar da �f�a�~�­
�c�i�n�a�~�I�Í�O�,� quando tlut dos �d�o�l�~� la 
CktR �c�.�~�a�d�o�,� t:1I1 �~�ã�o� Juizo )lodr lt­
"Qlllar 11m dedo ameaçador �~� f ri· 
tar "Alto, 1st" �n�~�o� pod. �~�r�r�" �,� 

�.�~� t.lH91ur. hullc'A �r�,�I�~�\�'�~� ILm 
scgurR �~�~� Uni. jJI:s,oll elllocl ' I1nl. 
�m�~�n�l�.� �e�n�t�e�i�t�i�~�l�d�a�'� 111M fi lUa 

cômica 011 tragica. Geralmente, .. te 
011 ela c um pouco das dua'i. Pur .. 
que, St.'"1Il dU'·J(la, o rOl11an('c cos­
tuma e\.agcrar bastante. A faSCina· 
çíio quP se �J�l�a�r�~�c�e� rOI11 o amor v('r­
cladelro, torna a outra pessoa to· 
talmente de,ejá"el. DesejO e triste­
za tornam-se companheiros gê­
meos. A pessoa faSCinante ele\'a·se 
tão alto Que deita uma sombra só­
hrp tudo () n\Ai;,. h �U�I�C�~�l�u�a� vloa 
parece sem valor, em tais momen­
tos, sem a realização do que passa 
por amor. 

"'ão preciso lembrar a um leitor, 
mesmo relativamente irrefletido, 
Que as consequolocias do amor são 
bastante curci\'eis." ou deveriam 
s.-lo. Duis jovens contemplam um 
ao outr') e sentem forte a atração, 
Cada um desperla no outro onda, 
de �s�e�n�s�a�~�õ�e�s�;� acham-se elétrico., 
na companhia um do outro, e a 
tarde passa como um segundo de 
conto de radas. Entretanto, isto �~� 

só o começo. Esle amor pode trans· 
formar-se em casamento, 1001(0' 
anos de vida em comum, na �f�u�n�d�~�­

çüo de um )ar (' o estabele('ll1Itntn 
M uma faml1ia. Ape,.r ela trOVA 
anti!!a. O clima, da "ida nào • a 
lua (Ie mel. E se a lua de mel cl"­
prrS ... ;l findar, ()('j"ando 

�"�'�I�o�ç�o�~� mui.., tri,te'i, hon1t'tls 
filai, 'iahl(to.,", 

h'm ra7ãc,. �q�u�~�n�d�o� notam "ue prr­
mihram fj UC c;(' lhes prCll3SSl' urna 
�p�e�~�a� ele I 'ou gosto. 

\mor genuino é uma atraçiio 
�p�e�r�m�a�n�c�r �.�~� Que se baseia não ,.)­
ment .. na fascil'ação fisica, �n�l�~�,� 

no rcspri f ) muluo, neve �s�i�~�n�i�f�l �l�.�'�f�U� 

a porta "prla para um conjuntu 
lonyo e -UH'l. r. o convite de 
])CU'I JWl·.l (I Sll :'ram('nto du matri­
mônio, p i sil' :-'Jrrân1eoto, p.lr 'UA. 

V"Z, " li i >I .. io de lima �,�i�d�~� cll' tlllla 
�b�~�l�a� ",ri ,Iucll lnl �\�'�i�s�l�~� da cria·;{,I' 
�c�l�~� UlllU I It nOI;\r,lIca, de "rtu.h' ; 
e dt vj,l · IHlnH'nll. 

�\�l�A�~�c�i�n�l� �- �~�o� t>odf �.�~�l�'� �e�l�\�~�.�l�I�n�,� •. li 
Amor dr'. ' !uI'r,·c!'1' l"ll1 ' i.lnçh l 
�I�l�I�n�l�~�,� �I�l�~� 11 �, �,�~�'�1�'� �u�'�;�~�l�l�n� c .. m.) NII 
�i�l�1�~�n�t�(�l� �, �. �~� IJllljj �n�~�M� �j�,�,�1�;�'�b�I�W�,�~� 

tli'\'11 

0' �~�i�o� 
�l�\�1�o�d�~�r�q�o� 

�e�r�i�l�i�j�~� �~� Õ ,\1'I0r. �'�I�l�i�i�t�~�.� 
ptnoam �h�a�,�h�\�,�,�'�~� �t�i�.�i�1�~� 
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(4) o MAlUANO 

A COROA FATíDICA Para um espanhol nlio hú Imr­
gatorio. Céu ou �i�n�(�~�r�n�(�)�.� santo ou 
pecador. Simplesmente, não hã 
meio termo. (TR.\DUÇÃO 

numa cC'ntena de �p�O�V�O�R�~�;�)�(�'�S� eSPa_ 

nhola'.:lo, �r�e�~�p�o�n�c�1�e�r�a�m�t �_� e a ralt-, 
�t�r�~�i�o�a�t�l�a� �~�I�I�I� �t�a�,�-�~�,� na, t' ,ubterr;). 
nc()., fOI vonlltllda P''''u as ruas, 
�b�a�n�d�o�~� de lobos a dar caça aos 
�s�a�c�~�r�t�l�o�t�e�s� e freira"",ll!a dos roo. 
sagnhlos do único t'\.cn"to que os 
,,('rmelhus realmente !e'OIam. t." 
�b�r�e�y�~�,� )Iadrí trcmia no "I'l'r tu dt­
le,. As cellllas tran,turmar"'II.'c 
em companhia\. (·ol1lancludas. (> �a�~� 

companhias eonfluiam para forma. 
rem regimento') - \('m �I�l�n�i�f�o�r �m�(�'�~�,� 

�l�I�1�a�~� com af,undânC'ia �d�~� fU'I\: selll 
ullla flcnlt' de batalha, lI1a, COIII 
as �r�u�a�~� por �U�l�m�p�n�~� d.· Chacina; 
sem um ininufto, ,(.'nüo fJ hmlH:'1ll �~� 

a mulher �Q�U�(�'�~� Oltlr'Ora, fv oam 'ieu\ 
compa triola.!J. 

Hoti-·c um tempo, em que :'IL\4 
u: m.: santo - 1I11l �f�f�:�H�l�t�h�.�·�l�l�'�~� num dos subtt.·rrâncos mais es- cus com sua vacilante fé em Deus 

e seu amur ú \"irgelll, Entre 51 os 
homeu!) do mO\'Jllwnto 13111 carral1- • 
(·lIdo .... guarda\'éHII ... cu.., lau1o.... eUI 
lUlhas (,'slreltas c flrmcs c econo­
nllZ3\'am seus sorriSOS para o <ha­
em QlIl' aS cabeças �c�~�.�.�.� ,', us inimi­
gos rolas,em �l�l�à�~� praças pllblicas 
<Ia Espanha. 

�~�h� ..... njinhos qUl- �n�j�;�t�I�I�~�J�\�·�u�.�m� 

a .. �'�l�l�~�~�,�a� lhl rah.·dral dl' �'�!�~�l� t: 1, LI :! l 

<Iul'rubim. nao;;ciuu lartlt" d('lIlili,\ 

para !-ter plntJ.du pllr vurilío aos 
pcs da �~�I�a�d�o�n�n�a�.� Dez conlra um, 
M'US �a�n�t�c�p�a�s�~�a�t�l�(�)�s� .\f'rüram de mo­
delo para �~�I�u�r�i�l�l�o�.� Fóra de dU\'Ida, 
o roslo de �~�I�a�n�u�e�l�,� aquele ro,linho 
largo, redondo, vcrmelho c creme, 
e suas ma,sas de prelo rabelo ane­
lado, sub,líluindo a gloriola, con­
lUluaV3m uma tradição de santida­
de inata. :\Ias, coroinhas nem sem­
pre ficam sacerdotes. .. e sanh­
nhos podem ser transformados 
em ..• 

Esta é a história, Isto e aqueles 
seus aneis. As meninas go.!ttavam 
dele por causa dos cabelos anela­
dos. �~�I�u�l�h�e�r�e�s� faliam-no parar,. 
Quando ia ajudar a �~�l�i�s�s�a�,� e cor­
riam os detos pela reluzente massa 
dos pesados aneiS. Os outros me­
nino:, me:\.eram com êle; chama­
ram-no de .. cabeludo'· ... e uma 
,ez, roubou a navalho do pai e 
raspou metade da cabeça antes Que 
a mãe o apanhasse e chorasse !lo­
sespcraJamente os �c�~�t�r�a�g�o�s� Que Jhe 
parc('iam Irreparáveis. Mas pouco 
depois, de notou como os olhos 
das moças brilharam Quando olha­
vam disfarçadamente atraves de 
suas mantilbas a massa lablrlDl!-
,. do GOUc. o.npj li: 

Então começou a cuidar labOriO­
samente dos aneis. �~�I�a�n�d�a�\�"�a�-�o�s� 

cortar justamente com o compri­
mento converuente; o comprimen­
to que tornava os aneis fortemente 
masculinos, sem, entretanto, nada 
perderem de sua viVida faSCinação. 
Depois deiXOU crescer discretas 
l Uiças nas faces cor de azeHona e 
Imitava os modos do tonrelro cn­
t40 em voga. E �a�~� moças gosta vam 
dHe, e êle gostava delas, e sua mii 
chorava mUito, e êlc não só parou 
com o ajudar a Missa, mas já não 
le importa"a com Ir a Missa... e, 
primeiro, voltava para casa furti­
vamente, nas pontas dos pés, de­
poi. entrava esbravejando e fan­
farroneando e �b�a�m�b�a�l�~�a�n�d�o�,� de 
volta de wua rcumão de �~�c�u� bando 

e �~�u�p�c�r�f�i�c�l�a�l�m�c�n�t�c� ))õbrc o amor. 
Amor, eles te pro\'anio COlll �~�C�l�l�~� 
romances ou seus drama\, c n .:aJ­
menle tudo o que Importa. \'a"a\ 
quanhdades de hleratura banHa 
mu<:.stcI3m, ano por 3no, esta sim­
ples tese: Quando duas pessoas 
estão enamoradas, quando sentem 
esta fatal faSCinação um pelo ou­
tro, nada maJs conta, em realida­
de. O amor antes de tudo. E, numa 
estranha perversão de moralidade, 
dlZ'le (IUe o amor �~�n�d�i�r�e�l�t�a� tudu. 

Lamentavelmente, Grande núme­
ro de lIente estão aaindo como .e 
tita amor de novela varata fos. 
uma lil e bem razoável filosofia. 

Multo, muito demais peças IIve­
tlm, em IInOI recentes, lua culml_ 
Ilancia nflta altament. romAntlca 
:.na, Embora .1. li tenha uma eI-

11'''1 • elll um mllrldo, ducobulU 
U. 'UI f8ldnaçAo mutúlI oi �'�~�P�I�I�'� 

ra de ami,o., 1I,r, dos devfru 
trad1çóCl& d. SUIU vida 

�'�~�e�n�l�j�r�i�ú�.�)� 

curo:-; tJc �~�I�J�.�d�n�.� 

,. �E�~�t�l�'�j� <al,elos �s�(�:�r�~�i�u� ülllda tua 
1"1Iina". dn)rnnull':<l\'tI ti JlIole c <1('-
'i4 .. 'J <1 "<1 <.IUl· �n�~�t�(�j� li \ �~�~�S�C�I�1�l� cres('ulo 
tIt' novo, quando êlc �U�~� raspara. 
�~�e� o pai vivrra ainda, teda posto 
UIll fim a Isto com a correia dt'sh­
nada "' navalhas drsafiadas. "'iio 
�t�,�"�h�~�t� pai. Desta forma, no prinC"i­
pJO. aguentava calado a", 1:lgrimas 
da mãe, uepois, cngroJa\'u protrs­
t()S; finalmente. disse-lhe que ca­
Iasse a boca, �1�~�l�I�1�b�r�a�n�d�o�-�l�h�e� quc já 
cro homem. 

Ele era homem, muito honlclIl; 
moço, forle, com músculos que 
cresciam apesar de sua vida "adia, 
omhros �l�a�r�g�o�~�,� c lima buca (IUl', 

)Jr inH:iro, parecia �~�e�n�s�u�a�l�.� depois, 
cínica. e por lun, 1>1 ulal c ('ruel. 

Sua mãe morréu. 
Ela morreu antes Que visse os 

primeiros sinaiS de uma cal\'o vem 
no centro do cl'âneo, �~�I�o�r�r�e�u� an­
tes �q�u�~� �p�u�d�e�s�~�e� \'ê-Io esfregar o 
couro cillH:"Judo com drogas para 
�r�e�~�t�a� ,e!eeel" a cau." do �o�q�~�l�I�l�h�o� de 
�~�t�'�a� jU \ entudc l'uquunlo contraia 
a �f�~�h�.�-�'�e�.� a!.torr·('cido r lan �~�a�d�o�,� Co-
1110 muitos hOI.)('ns de cfl)jelos be­
�l�o�~�,� estava-os pei'delldo, tendo apC'­
nas un'i vir.te- t' POUlli.' anOIi. e te­
nua () (Ha ('III (,tue �e�~�t�l�\�·�t�'�'�i�'�\�{�·� calvo (> 

as moças lhe �~�(�)�r�r�i�s�l�'�l�1�1� mCIlO'i pron­
tamente, e rle tl\e"e que renun­
cjar aquele gC!)to Onuuúlh..u \lç 

correr â mão peja d('nsa cabeleira 
e atirar os dedos para a frente nu­
ma pose de fôrça e eloquência de 
orador nato. 

Pois, nos subtcrrôneos de �~�!�u�t�l�r�i�,� 
rn('ontrou sua esp·("jt" dr' :lt1:nnni­
da,le. FOi I1ma peQllrnu onda no 
crescente oceaqo qUl' e\ta\'a \l'I­

melho e a fen Pro e �~�I�.�n�u�'�"� rh',-,,­
�\�'�a�-�~�~� um tantJnho sôbn· 0\ �.�m�A�!�~�.� 

l h homem rio Qllarh'l" ;;(-n" I" 11 
srerelamente bntpu-Ihe no o11lhro, 
dizendo-lhe que êle, �~�I�a�n�u�e�l� tinha 
poder e Que, raso usasse bem este 
poder, seria, um dia !,rande chefe. 
�~�I�o�s�c�o�u� talvez se Intcre.sa\se por 
<'I e, �d�j�'�s�e�-�I�h�~� o chefe ,Ie 'Iadri, na 
noite Cm Que �~�e� encontraram num 
quartinho do' fundos de uma ta­
\('rna, conhecida como u..\ E\padu 
�S�n�n�~�r�{�·�n�t�a�"�.� 

"\'0";' ê bom, 'lanll('I", di\,(' o 
('hde. 'Ias i'le niio rnlt'llflill ('ste 
.. bom" como, em t(IIIlPOS ido"i. fi 

",tit' dr _\Ianut'l o entendia. Vori' r 
t'.prrto e �~�a�b�l�d�o� r .rl11 ('Serirlllllos. 
Você �d�~�u� 11111 ponta-pé em seu 
�O�r�u�~ �,� mandando·o para o boeiro e 
�I�i�\�T�O�I�I�-�S�~� do ópio do povo. Faça 
como lhe dizem; obedeça srm per­
guntar e euidr Que os �~�e�u�.� roman­
clados lhe �o�b�~�.�i�e�ç�a�m� da nl('smn ma­
neira. li quando vier o no •• o dia, 
\'ocê \uhiró. l" \ubir:'l, (, �~�u�l�J�i�r�l�l�'�"� 

Os ded'h �~�I�o�"�u�e�n�t�e�~� do chefe 
arompanharam com �1�I�~�,�t�o�~� �~ �u�~�e�s�l�!�­
vos as pr')I11r"O\ �d�~� �l�'�r�o�r�n�o�ç�õ�~�s� 
�~�u�r�e�s�s�l�v�a�~�,� e rntao �~�I�e� lhe torou 
no braço. "Porque", rontinllou o 
rhefe, "MS'o dia �h�~� do ('heSàr 
muis cedo do QUe vnrA �\�l�~�n�l�a�"�,� 

li �~� " 
�~�'�Q�u�e�l�.� nó't., hi tl"nnl ond 

�~�I�~� l'rjstlim,I\ 'Q t-Çllnir 'IIÃ t.lulá, 
'(Hiio'" (01 �.�1�;�r�" �H�a�n�t�~� ô ;t\êr<l trli . 
,-lu IIIl1ito �q�~�~� /Ido' �l�l�l�~�;�'� &Orrld, 
Deixai o lorrlao 101 horuen, 'rI. 

"anuel ('\ta\ a �m�a�i�~� sombriO (' 
('arJ ancudo do 'lU{' nun('a, naquela 
nOIte. 

"O IIder di .. e que nossa hora", 
:\Ianuel rosnou para �~�(�'�I�I�S� compa­
nlwiros <lc celula a() redur dele, 
'Óest:i para soar ell1 breve. E,tare­
m()s prontos". 

:\Ianucl �e�~�t�a�\�"�J� bl"lII na rrente, 
Foi i'h.' quenl saqucuLI " ("I)n\'ento 
no e,trcmo \ul ela ci,taJc e atirou 
3\ frelf dS :.tO"'! �~�l�'�l�I�S� �h�(�)�)�l�1�l�'�J�I�~� FOI ele 
quem aoale'tI ("001 um tIr e:. (I �~�o�r�d�l�J� 

('onego fJtlt'. Indo �S�~�H�'�n�t�J�n�l �' �n�t�a�r� UI'! 
J1Ioribund·" '(' �d�l�.�.�'�~�f�i�/�l�'�r�a� t ia IJalma, 
\'(,'sllndo f(JUJKt"; s(,·("ulan' :;. 

.\ vançou seu rosto bem para 
dt'ntro do clarão da himpada. Fa­
zendo isto, um dos rum',rada!) riu 
A cabl'('a de :\lanu{'1 r{"('uou como 
atingido por UIIl gulpl.' rept.>ntil)o. 
\'Irou-se para encarar () culpado. 

"Então. voee fi", di,;;se. com sua 
pr{Jfunda, drall1atJca voz, Tomou a 
pose do che(e de �c�o�n�t�r�a�b�a�n�d�i�s�t�~�,� 

que de. uma vez, linha vislc ,"i1 

'Carmen" - pose que êle cons­
�~�i�f�)�"�'�a�l�l�l�(�' �n�l�e� CUJtiV3\'3. "Então. você 
ri '. Seus fortes dedos crHa"am-Se 
�a�~�u�d�o�s� no braço do culpado, tor­
cendo a carne, até Que o camar.a 
recuou (' a'ipirou �r�u�j�r�l�o�~�A�m�e�n�t�e� 

atra"es dr �d�~�n�t�c�s� cerrados ... Você 
ri. E porque?" 

.. Porque". disse o camarada, 
\.ulIlur<:Cndo �~�c�u�"� ornbror. �~�o�n�l� A 

dor que se ala\troll romn f 01(0 pp_ 
los �m�ú�c�; �~�u �l �o�s� machucados, "quan_ 
do ,"ocê se inclinou para a frente, 
dizendo aqUilo, a luz refletiu-se 
na sua eah·u". 

O rn<to de �~�I�a�n�u�e�l� empalideceu 
de raiva. �S�~�u�s� dedos crn"arolll-se 
com maior \"('t.'tnél1c-ia. 

�"�D�~�,�e�t�l�l�p�e�"�,� ehurallllnl(OU o rul­
pado. �"�d�e�s�c�u�l�p�~�.� )10'. I)Or um 1110-

montn. quando ,.; aquela placa, re­
dono. e lisa, no centro rle sua (a­
beça, lembrei-me da tonsura, da 
Loba e estupida coroa dos sacer­
dotes". Seu grito de dor foi muito 
/(cl1uino desta VU. "Pare, :\fanuel. 
\'ocl' se parece tão pouro com um 
sacerdote. tão em contradição com 
IlIdo qllanto querem e dizem.,. 
a (')l(' I �~�r�a�ç�a�J�l�,� 

'Ianllel soltou () braço Qllr a vi­
tima �( �l�\ �r�r�e�~�O�l�l� com un, fI('dos sim­
p:Hi,·o,. Pensnth-o, .\Ianurl toeou a 
parle raiva. (ismou mui. 111110 vez, 
rOlllo tinha cismaclo mil vrzes, por 
qlle de rrpentr seus 1nel' del,a­
ram de rair, e por Que �j�u�s�t�a�m�~�n�t�e� 
um lugar, redondo como uma 
moeda, devesse marcI .. o alto de 
sun rabeço. 

Então, ele também riu, 
"O hOlllem �d�~�'�e� levar a marca 

do firma Que o marcou. l'ma nz 
um coroillha " JI cU "i piu, "fica 
sempre Illareado eOIll 8 \lrnga", 
romplNou. A vitllllQ SAbia QUe es­
tava �P�e�r�c�l�o�a�c�l�~�,� �~�I�n�s� PUA a Seguin­
Ir ,-runlt\o. �~�1�8�n�u�e�l� troll,e UI1\ Pt"­
Qurllo topete qUe êle linha fixado 
eum erra de sapateiro, par. enco­
brir o IUglr calvo. �~�l�a�8�n�A�n�i�m�.�_� 
mente t:mdoar. o �d�l�~�C�U�l�d�o�:� �~�I�o� 
\lodta éncobrlr I �c�.�i�i�~�.� do d ... 
elll,\o, 

lc i< �~� 

Entdó, • pala"ra de �n�r�c�l�~�l�l�j� che­
<lU, �~�f�o�.�r�o�u� falou,. o. liderei, 

:\lanud, n,01 o pe, rule)'I·') para 
o outro lad() e tin,u-li,,, (, chapéu 
molc de feltro. 

.. roles Sl' disfarçarãu'. Hiu-se; 
porque agora Itnh.lI11 J'azfi f"l de rir. 
se ... )1as 1l1ovÍmcntar-ll lJs· t,' rnos tão 
�d�t�>�p�r�C�' �s�~ �a� que �~�c�u� �d�J�~�r �Z�T �C �l �'� será 
inutd". COIII a punta dt' "lU votina 
tocou a branca, bCIU nl spacla ton­
slIra UO �a�M�i�a�~�~�i�n�a�d�(�)� . .. �~�t�J �s�s �a� co­

roa '" grilou, "daqui un diante, 
nossa coroa 11. 

O'!' homen!) rjram com êle e, c' n 
as cOlonhas de suas armas, baham 
uu cua!lU .... u ",ü.IIc6u pro.:»trado. li 

a palavra circulou por toda a E,­
panha vermelha:" A IOf'<ura c 
nossa coroa. Alirai na cur ,". 

Aquela noite, o chefe maodou-o 
chamar. 

";lIanuel", disse o líder, " "OCI 
ti bom". �~�I�a�l�s� ullla vez, ;ll ar:uel eo. 
I ubeseeu, porque sabia q"e bom 
slgnifica'-a mau bastante para ser 
amado �p�e�l�o�~� �v�i�I�6�t�.�.�'�~�.� "I :sta nolle 
\'ocê Ira como lTIt'u ('11\ lJd\l, \"occ 
conhece a Cidadezinha de 
Sussurou O nome, )Ianucl meneou 
a cabeça. �"�B�~�m�"�,� dhsc o chef •. 
"Tanto melhor. Desta vrz você V8I 

espionar por mim. Há lã un cama­
rada cm Que não confiLl . Ll e dIZ 
que é �d�o�~� nossos, �l�1�1�a�~� l' lI �_�, �~�l�I�\�p�l�'�i�­
to .. Se \'ol'ê \'U1 cumo �l�'�\ �t �' �r �u �n�~�l�'�i�.� 
ro c, nu QUinta rcir'a cl ue \-('111, o 
�o�l�>�s�~�I�'�\�'�a�l�"�,� na \ombl'u, <lu.lnclo l'll' 
õ.ltu('u o J1lu.') teiru dl' :-'. JO:l t, o . , 

Seu CU'"u(,'üo rd>t..'ut:1Udo t tl' or­
gulho, �~�I�a�n�l�l�t �-�I� illclinülI se pnru a 
frente, �c�l�l�~�u�l�i�u� �~�u�f�r�l�'�!�.�:�a�m �(�,�;�1 �t �C�'� as or. 
dens, tomou cta\ Illo('''., 'IUC lhe 
denam pagar a Jllt"a S,'.:::L, levan­
tou-se, ergueu um punho �f�~ �c�h�a�d�o�,� 
e Unha �d�~�s�a�p�a�r�e�c�i�d�o� na nOlt. �t�~�­
cura, Ele estava \uvlndo. , 5U­
b1l1do. .. �~�u�b�i�l�l�d�(�)�" �,� 

Suas ol'dens trouxeram-no • el. 
dade ao rair du nuile, �~�l�l�a �~� ordens 
trnu'eralll.no ao portá" d" olltro 
lado dn r\IO, em ffl'nh- ,lo I ",,,I<'i­
ro. �E�I�l�\�"�{�l�h�c�n�d�o�_�~�e� nll lar, a r<lpa, 
retrocedeu bem lias "'''libras, Curo 
ta (,I sua �e�'�p�e�r�~�,� 1>015 outrlU or. 
�d�~�n�,� tinham pn.\<) '01 ntO\'lmrnlo 
() "('"I(1Il MI'pfHn • �8�N�I �~� rumar •• 
duo �D�~� multo )Jrrto o repfntina 
etilo da h.ndo d. lobos �W�l�~�l�l�t�O�!� 
�c�l�~� �~�r �.�n�8�l�i�l�'� �~�I�n�q�r�o�u� • "oltl' , �A�~� lIoU' 
rps frarA' luzes do �l�"�o�"�~ �l�r�u� UIJU 
8Í\I"ÜI1I-sc !I('I,ressti. �~�i�r�o�l �:�'�;�r�l� riu. 
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